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ELEIÇÕES

PGR decidirá 
sobre bloqueio 
de bens de Moro

Ministro Bruno Dantas, do TCU, encaminha a Aras pedido 
do MP junto à Corte de Contas. Presidenciável nega 
irregularidades no contrato com empresa americana

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) enca-
minhou à Procurado-
ria-Geral da República 

(PGR) o pedido de bloqueio ime-
diato de bens do ex-juiz Sergio 
Moro (Podemos), requisitado pe-
lo Ministério Público junto à Cor-
te de Contas. 

“Determino a remessa de có-
pia integral destes autos ao pro-
curador-geral da República para 
que examine a matéria e, se en-
tender ser o caso, determine as 
providências para a sua apura-
ção, assim como quanto à perti-
nência do eventual bloqueio de 
bens pugnado pelo Ministério 
Público de Contas”, afirmou, no 
despacho, o ministro Bruno Dan-
tas, do TCU. 

Pré-candidato à Presidência 
da República, Moro é investiga-
do por suposto conflito de inte-
resses na prestação de serviços 
à consultoria americana Alvarez 
& Marsal. A apuração foi aber-
ta a pedido do subprocurador-
geral do Ministério Público jun-
to ao TCU Lucas Rocha Furtado.

Resistência

No despacho, Dantas afirma 
que a empresa não prestou os 
devidos esclarecimentos requi-
sitados pela Corte. “O fato é que 
as informações prestadas pe-
la Alvarez & Marsal, que até en-
tão se opõe a apresentar a docu-
mentação completa do vínculo 
com ex-juiz, em vez de elucidar 
de uma vez por todas as irregu-
laridades em apuração nestes 
autos, sugere a necessidade de 
adotar outras linhas de investi-
gação”, assinalou.

A Alvarez & Marsal é respon-
sável pela administração judicial 
de empreiteiras investigadas pela 
Operação Lava-Jato, cujo juiz res-
ponsável era Moro. A suspeita é de 
que, após deixar o cargo de minis-
tro da Justiça do governo Bolsona-
ro, ele tenha recebido valores de 
empresas que julgou, condenou 
e avalizou acordos de leniência.

Segundo o despacho do 
TCU, a Alvarez & Marsal “rece-
beu cerca de R$ 40 milhões de 

Defesa de Moro disse que as estruturas do Estado estão sendo usadas “para politização”

Podemos/Reprodução

 » BERNARDO LIMA*

Os sete dias que o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) ficou em 
Santa Catarina, entre dezembro 
de 2021 e janeiro de 2022, custa-
ram aos cofres públicos R$ 899,4 
mil. Os dados foram fornecidos 
via Lei de Acesso à Informação 
ao jornal O Globo.

Em São Francisco do Sul, lito-
ral catarinense, Bolsonaro foi ao 
Beto Carrero, visitou uma loja da 
Havan e fez passeios de jet-ski e 
de lancha — em que dançou um 
funk em sua homenagem. O pre-
sidente também cortou o cabelo 
e apostou na Mega Sena.

Bolsonaro pretendia ficar 
no local até 4 de janeiro, mas 
foi levado às pressas para um 
hospital de São Paulo com um 
quadro de obstrução intestinal, 
por não ter mastigado direito 
um camarão. Pouco antes da 
alta, no dia 5, o chefe do Exe-
cutivo disse ser “maldade” afir-
mar que ele estava de férias. “O 
presidente não tem férias. Eu 
dou minhas fugidas de jet-ski, 
dou lá os cavalos de pau no car-
ro lá no Beto Carrero”, afirmou, 
na ocasião. No dia seguinte, em 

Férias de quase R$ 900 mil
 » CRISTIANE NOBERTO

empresas condenadas na La-
va-Jato”. “Do total, R$ 1 milhão 
por mês teriam sido destina-
dos à Odebrecht e Ativos (antiga 
agroindustrial), R$ 150 mil da 
Galvão Engenharia, R$ 97 mil 
da OAS e R$ 115 mil mensais do 
Estaleiro Enseada.”

A assessoria de imprensa de 
Moro se manifestou em nota. “A 
investigação do TCU, de acor-
do com órgãos internos, como 
a Seinfra, já deveria estar ar-
quivada, tendo em vista a au-
sência de qualquer ilegalida-
de na prestação de serviço de 
um cidadão para uma empresa 
privada. Sergio Moro já reafir-
mou a licitude de todos os seus 
atos e a não prestação de servi-
ços para empresas investigadas 
na Lava-Jato; tudo devidamente 
comprovado por meio de con-
trato e notas fiscais”, enfatizou. 
“A apuração pelo TCU possui ví-
cios processuais graves, deven-
do ser enfrentados em tempo e 
modo adequados. Até lá, Sergio 
Moro segue à disposição para 
esclarecimentos de quaisquer 
fatos, apesar dos indícios de 
utilização das estruturas de Es-
tado para politização de temas 
afetos aos órgãos de controle.”

*Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa

Sergio Moro já 
reafirmou a licitude 
de todos os seus atos 
e a não prestação de 
serviços para empresas 
investigadas na  
Lava-Jato; tudo 
devidamente 
comprovado  
por meio de contrato  
e notas fiscais”

Trecho da nota da defesa

Bolsonaro passou sete dias 
de férias em Santa Catarina 

Reprodução/Instagram

entrevista a uma rádio, admitiu 
ter tirado a folga. “Eu me pro-
gramei para nove dias de férias, 
na verdade, foi meia dúzia. No-
ve foram no hospital.”

Na mesma época, a Bahia 
sofria com o desastre ambien-
tal, que provocou dezenas de 
mortes. O presidente foi muito 
criticado por não ter suspendi-
do as férias.
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“O RESIDENCIAL
MÁRCIA KUBITSCHEK INSPIRA
E TRANSMITE ELEGÂNCIA,
SOFISTICAÇÃO,
COM ARQUITETURA
ADEQUADA,
RESPEITANDO
A LOCALIZAÇÃO.”
MKZ ARQUITETURA – ROGÉRIO MARKIEWICZ

103 NOROESTE
RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK

QUALIDADES
Paredes em blocos
de concreto
Pisos em grandes
formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

VANTAGENS
Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Churrasqueira
Fitness
Coworking
Bicicletário

3 QUARTOS
119 m² a 122 m²
1 suíte
2 semissuítes
2 vagas de garagem

4 QUARTOS
151 m²
2 suítes
2 semissuítes
3 vagas de garagem

COBERTURAS
DUPLEX
234 m² a 303 m²
Lazer completo
3 a 4 vagas de
garagem

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

C
J
17
0
0

3326.2222
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ACESSE E
SAIBA MAIS


